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1 - Introdução 
O cultivo da cana-de-açúcar é de suma 

importância, pois se trata de um recurso 
agrícola natural e renovável e a partir dele se 
obtém: etanol, açúcar e energia além dos 
subprodutos: vinhaça, torta de filtro, bagaço, 
levedura seca e partículas de cinza. . Cerca 
de 95% de todo o bagaço produzido no Brasil 
são queimados em caldeiras para geração de 
vapor gerando, como resíduo, a cinza de 
bagaço que é constituída, basicamente, de 
sílica (SiO2).O bagaço in natura é composto, 
aproximadamente, por 44,5% de fibras 
lignocelulósicas, 50% de umidade, 2,5% de 
sólidos solúveis em água e 3% de teor de 
cinzas. 

O Brasil é o maior produtor de cana de 
açúcar do mundo, e supera todos os outros 
na produção de energia, açúcar e álcool 
nesse ramo. Nessa produção, o bagaço da 
cana é aproveitado por grande parte das 
próprias usinas como combustível para suas 
caldeiras, o qual tem como subproduto as 
cinzas cujo descarte nem sempre é 
adequado, sendo simplesmente descartadas 
na natureza.  

Vários estudiosos vêm fazendo pesquisas 
referentes a um uso alternativo dessas 
cinzas, e uma das áreas na qual seu uso se 
tornou destaque foi na aplicação desta na 
formulação do concreto, principalmente como 
substituinte parcial de agregados miúdos na 
sua constituição  

Esses estudos relacionam o uso em 
porcentagem correta das cinzas do bagaço de 
cana em substituição a areia aumenta 
consideravelmente a resistência final do 
concreto, podendo assim se tornar um bom 
substituto parcial ao uso da mesma, além de 
também poder reduzir o custo de produção 
por ser mais barato e de fácil acesso em 
diversas regiões do país. 

O estudo tem como propósito buscar a 
partir de resultado cientifico provar que o uso 
da cinza do bagaço da cana-de-açúcar(CBC) 

atribui maior resistência final ao concreto, 
assim apresentando formas de se poupar o 
uso da areia, que apresenta um alto preço de 
mercado e grande impacto ambiental, 
enquanto o uso do CBC seria uma forma para 
amenizar o impacto causado por seu deposito 
irregular no meio ambiente e a diminuição do 
impacto causado pela extração da areia. 
 

2 - Materiais e métodos 
O trabalho foi desenvolvido por meio 
de levantamentos na literatura 
acadêmica relacionados à 
CONFECÇAO DE CONCRETO 
UTILIZANDO A CINZA DO BAGAÇO 
DA CANA-DE-AÇÚCAR  publicados 
entre os anos de 2003 e 2014. Essas 
publicações foram buscadas em vários 
bancos de dados como scielo, 
periódicos capes e backbone,   
Os ensaios realizados durante a 
pesquisa estão sendo desenvolvidos 
no laboratório da Universidade de 
Uberaba, em Uberaba-MG. Neste 
encontramos os equipamentos 
necessários para a execução de todos 
os ensaios prescritos pelas normas 
técnicas brasileiras. 

 
2.1 – Matérias-primas 

O agregados utilizados foram 
adquiridos em lojas de construção 
própria, sem necessidade de 
peneiramento pois apresentavam 
características próprias para a 
moldagem dos corpos de prova. 
Foram recolhidos 18 kg da cinza do 
bagaço de cana-de-açúcar, 1 saco de 
cimento CPIII, 20 kg de agregado 
miúdo (areia) e 30kg de agregado 
graúdo (pedra brita). 
 

2.2 – Moldagem dos Corpos de Prova 
Os constituintes dos corpos de prova, 
solo, cimento e a cinza do bagaço de 
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cana-de-açúcar foram pesados em 
uma balança com precisão de 5g e em 
seguida misturados de acordo com a 
norma prevista, após sua mistura 
foram confeccionados em moldes e 
submergidos em tanques com agua 
para sua cura. 
 

2.3 – Resistencia do corpo de prova  
Os corpos de prova foram submetidos 
a testes de slump e ensaios de 
resistência à compressão após 7, 21 e 
28 dias, realizados de acordo com os 
procedimentos da NBR 5739. A 
maquina usada para estes ensaios foi 
à prensa hidráulica  

 
3 - Resultados e discussão 

Após a adição da cinza nas formulações, os 
corpos de prova obtiveram resistência acima de 
2Mpa, atendendo as exigências da norma. Isso 
ocorre devido à presença de sílica em sua 
composição que após passar pelo processo de 
moagem, adquiri propriedades pozolânicas 
semelhantes ás desempenhadas pelo cimento 
Portland. 

 

4 - Considerações finais 
Diante dos resultados experimentais, constata-

se que os corpos de prova com cinza do bagaço 
de cana-de-açucar com e sem a cinza se mostram 
assim uma alternativa viável atendendo assim, aos 
requisitos mínimos exigidos pelas normas 
técnicas. Sendo assim podemos afirmar que a 
substituição em parte do agregado miúdo pela 
cinza do bagaço da cana-de-açucar torna-se uma 
alternativa sustentável, pois com ela pode se 
diminuir o uso do agregado miúdo (areia) 
diminuindo assim os impactos ambientais 
causados pela extração do material. 
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